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Ü) ultimo) lotntes liadoi di cidids da Kectfd, Itou- 
K'rani-noi ■ noticia de graves dblurbioitU realiiadui, 
h propósito da uiDi inanilcaliçítii promovid* pur aigun» 
iroigoi e adaiiradütM da ar. O. Prel Vila), biipa de 

Oliodii DO intuiko de BigaiDcareni uui aentlmentoi 
pii* com eaie «llo luacciooario na jerarchli eccleaiaa- 

liu. 
Ai lUDM tarDuituariai que >e ientn put eaia occa- 

tilo, reiehado latolerancia de uma parle e imprudun- 

diio outra, drmonitiam que na lituajla em qua a6 
acha o paii re la ti ume ale k chamada queillo retlgloaa, 
ae lai mleter proccdur o clero com Diaiima circumap- 

cçioDüo desinTolreoda um te\o eiceiairo pela aua 

cauaa qua ide deaaUar ai paiiõia cjoliarlaa, leonlando 
conilictoa de lodo o poulo prpjudiciaci i p» publica. 

Uoi laoaliimo aenpre gira o tanatiamo oppoato. 
0 crilecio e moderiçio con que ae hto portado a1- 

gUDtbiapoiem Ito dilScil carjuaclura, e ootavelmeate 

onoaau prelado diocoiano, devflra aeriir do oorma ao 

Juien e togoao D. Frei Vilal, que com o teu nimlo ar- 

dor na liita empeohada entre a Igrpji e o Eslado, tern 

prorocail" ii'M\ôt!i pupularet lubrrmodo compromet- 

ledora  k Irsoquilidade   eucial. 
A maaiidio e cordura eranjclica atienlam melhor 

em um represBDlaale da religiio de Chciilo e come- 

guem male para a pai r cnncordii quo Delia deie rei- 

var, do quB □ etpirilo latriaaigeDle e apaiianado por 

iam duiida impróprio do miaiairo da um Usua lumma- 

meole HIiBiicordioao. 
A TJolencia nada crSa a id produt oppoai{Oei teaa- 

IP) porque ■■ ticlimat odeiam aeui oppresiorei. 

OJornal do Rtc:{i aalm oolicia-oa: 
■Novo FIASCO — ÜJ imigoa do ar. D. Pri eVitil »em' 

pre qua bulam em pro'aa a popularidade do qatrido pal- 
lor lalem cumplelo Uaicn, 

}i deviam B»iar dl^tu conteneidoí, e oto mala lenlit 
ioituoa, !A"im. puii^tn, 0*0 auccnde; nào querem 
tarander nem k propna cuaia, mas hlo da acabar pot 
aa deiengaiiarem que ua pnncipiua iiuliticof do parlido 
quo 0 <r. biipo da Olinda dirige alo enconlrart Dunca 
adepio) Delta poio quH ama eilremeeidameiite a tua 
liberdade, taulo ciiil citao moral. 

FOLHETIM 4108 

CIÚMES D'UMA RAINHA 
ROKASCE fon 

Tarraito T Hateo* 

CAWTULÜ  XCI 
Dtticto   de aita   traisão 

[CooilDuafto) 
0 príncipe   lltou  Beatrii, e  e>U camifau   logo  a 

Cbüiar. 
— Que querei! T pto-eguiu elle. Cada homem lem 

01 laua negocioi pailicularai e eu lonho 01 meul. VPJO 
a »aiia Ifina d^poii Oa minha acçi" gonerosa: 'n-' 
que pouco ou usdi adiauiana em »oi raiiilrar ioda a 
wolaoda do imur qu» roo de>ora, porque já em outrai 
occa>i6ai o fli e bem «islei o que adiaoiei. O paiaado 
é um li»ro que me f D'ioou o que hei da laior oo pre- 
aeota. Sempre é tempo para apteoder. 

D.  Heorique !:alau-ie. 
Etta tilíocio aiiim como aa palai-rai obicuraa que 

acabavam de profetir-ae, flíeram conhecer a llealni 
que DDDca coiiíra lanto perigo como niquelle mumco- 
to. Olbou para tudoí oa ladu»... ü míimo iikocio, a 
meina aoledade I Uh I uaquelta lugar mildiM, olo 
ha<la  de   cetio  aojoa  cuatediM que  •aliiaem por 

-1 Siohotl eiclamea a jmao apeiUndo «a m»oi 
conua o aelo. e pteiiaa a cahir de joelho». 

—QM quateU, Beitdi t redarguiu o pnacipe de 
btafea cruiadoa. 

^Quero tabir daqui. 
^ for que f .li 
— Potque I poi»  'oasa alteia aioda m o pergUDla. 
 Tendei por ventura medo I 
— Sim. horrível mfdo, medo qua me gala o aangue 

• auiprnde ai palpiíafúea da mau eoracào. 
O príncipe Qcuu peoaalivo. 
D. El-Blni eirlamou: „     ■       é 
-Fell-e. aenhor, lallaa;  o voa» ailencia  «lar- 

"*■'- j  •  Tinbem ta voa mfUo neaoT 
— übl que quereia qua diga t,..        _ 
— Tudo comurabrodo, di»<e D Heonqoe coo um 

loniw ennlíaleito. Quercit whit daqui porque ree»ae. 
por vd. MMM. porque aaiaai outra  *n <l'b.>M do 
■ÍM podar Bfto e^M «oiu d« Hadnpl, oeda bavu 
UMlUoM^Mle pedeaaw Mtfar Iradeaduíarçado*. 
■M MMWM aani ad ba perua da firro a paiedei de 
Sdr.'SSr.^SplaS. f^ d. am "<«■'»"■"«" 
ITàíleBdQM. AíílTeowiiidafeiatereompMhaBdído, 

Eia o lacta i que acima  alludímof,  apreciado par 

dons orglos de publicidade de idÊaa Dpp»tlis : 
E aqui aamos registrar mais ume pruia dislo. 
Desde 01 lioi' d i anuo psniiadu que se aiinunclsva p^- 

las falhas diariaa quo algiiní arilsiat. admiradores do 
joven prelado, icitm anta-hüoioin ft tarde oirerecet-llie 
uma nrcrivaninha da prata cam uma poona de ouru, e 
ae convidava a ladi) o lerdadeita calhsllco a ao reunir 
■ ellei no paleo dn S. ftidra para irem em pasieiala 
alé ao paltci • da S^jlrdade para a>]uelle llm. 

Não esCApou a peripícscie de ninguém, í Tiaia de 
r?melhinle eonuocii) que o actn linha mais osteiilajJo 
que oaiuralidade, e paia logo c^meçaiam a chorar oi 
(iiutoalui dai dilluieiiles classei obrrliaa conlra ell-, e 
P»la quo disaípcam, se ficou labnado amda que a cuuia 
era arranjada cuffl o dinheiru da caiia-pla e adrede feito 
para te inculcar lura daqui uma popularidade qne olo 
giiza II ar. bl^pu dii Uliiida, e fac-l foi a lodos ae can- 
vi'ncerotn dislu, k vitia meamo da< privaçüei que a 
folia dl trabalb'1 [SI acluairoenle passar e pobre claare 
oneraria, que mel gtnha para inslrotar a pe&ada Itmi- 
] a, e com cerieia ato lem com que fazer preianiai de 
lalor. e du maia a qui^in nniica ae leojbrou dt^lle. 

Era uma eipluraçio valdoia que em lempa aoubeiam 
.epcilir e asiim Hii'ram. 

Chegada anlii hantem S tara\ a h.'ra da reuniio. 
funiioa-BO um grupa du cerca de cmn paiauas, cuji 
maiutia olá eci uperoria, e com mueica i frente deaU' 
lou caminhada reiidencia episcopal. 

Para uma popul.iciíi de Genla « vinte mil almaa, on- 
de lal'eidri mil'Fjain artiilas, era demasiado ridículo 
o numero doa verdodeirua catbulicot. 

Coi.i o interialhi de algumas bragas lio-sa deijllar 
atrai delia um outro ((iiairo veier m.ilor, lurmad > ines- 
pprado erepenilnonicnta das peisoai qu4 tiuhom ido 
tgr a maniletlaçt'', i era cumii um vivo protesto coa- 
Ira ella. 

A' i roporçio que as ãi (reolii da^am 'iíaa ao tr. 1). 
Fr'\ Viial, (racamenie corr^-apondide pelo aeu pequeno 
numero, os da rPcl>Huarda airotiam ua ares com vi- 
vas a Saldanha tloriiiho. 

Noala ordem caminharam alá a SolediJe, onda os da 
vanguarda entraram nii p<»lla da palácio episcopal a 
ua uulroi p'imani'Cerom til'a dJia gradea. 

Em uma dasjoiíelloa do ed'llcia appareceu ealio um 
orador, que nlu p31e continuar um discurso que cu- 
meçira por ler apupado pKlia que estavam da fiira em 
•iriuda da viruleaeia de aua linguagem para com ellaa. 

Sexuiu-sfl depois um tiroteín de pedras de dentro 
paia (dca e de lura para danlrn, qje fehimeale Diu 
produiio ca<0 algum de gravidada. 

Compateciado o sr. dr. dnlogodo, 'acompanhado do 
tr. te oa me-coronel Carneiro, conseguiram daa pesioia 
ous te achavam preseatea qua deisem por finda a 
contra-maoileiloçitu ese rttirassem, ao que Iodai de 
ho) lonladtt iGOi'doram. 

Então aquella oudo de povo, que ae lornlra eoarme, 
tetrucedeu pelo meamo cuminho, dandn dillerenles vi- 
vtfs a aatlm*p"rcoiraraTD di'erais ruat da cl dl dei di?- 
aolvandote í< 1 h^ras da noile. 

Ui poucoí do  palácio epiacopa.  JíspertaraiD-aa allt 
E asiim acabou a frtla, foluiueiiie sem nada de la- 

mentável; maa 1 aiece-noa quo porá atilar qualquer 
e'Bn'.uslidadfl nii fuluio, "g'vernadaio pruhibir eslai 
manif sloçflp?, lonlo a um l.nli rnmn a ootro, visto qun 
ellas síu laidadeiui provocafOel a tranquilidade pu- 
blica. 

üiíiduiírodoríi que q-'ierom Idiar   as  demonstra 

é e ha de aer ooira coisa,   II atiii.   O acajo foi muilo 
favorável e nio Ê licito düsp.uial-a. 
 Uh 1 que quereii diier, íenhnrT 
— 1'ois nào ma compieheudeiaT 
— Comprehender-»ot. .. 
 ijini ;   mas   ta   preintii   que  voa lalle Com maia 

Iranqueza, ioufsi>^l-a. Dign qua aqui, usala tuililaia 
aa iiattáet tia mulio eipetfat ptra que poliam «er- tos 
eouvlr-toadoladodxfdra'; que oa gritos ao pi^rdom 
como oa clamoroa daquello a qupm cnlciraram em 
vida, B nio ha Janellaa nem Iradísque pni.am virem 
voaio lociorro. C-mprehendi'i'-inii agora T 
 Ealio..•   Oh 1 meu  Dous 1 meu lleut 1  bradou 

tleatrii toluçando. .    . 
— Socegae, P"r favor, Uiütriz, Biclamou o pimcipe. 

E' miaterque falli;mos por um m-lanto, p^^rque jí vos 
declarai que tdmiit negucioi pendenies Hara (allarmo* 
H enlendetmo-nui, é preci'o quo «is eiculeia cum tere- 
oidade. At palairti, ai lyllobaa, aio is vexei da tal 
lalor quo nio pode moa nem diivemot deiíal-aa lev r 
pelo vonlo, porque ai cnniequenciai leriam eolio mui- 
lo mill (iisfs d<i que te eiperivi, Por laiu, pejo-vo» 
que tnnhaea a bJoíade do ou'ir. 

l) Henrique, como a araoha que atordoa a moica 
depói) de a ter preii DB aua leia, deu trei ou quatro 
pasioi eeiclamou :   

— A narraçio que idea outir éjí antiga ; por uso 
lupprimirei o que poder e deiíttei o que Iflr praciíi- 
meoie eiai-ncial. Beatriz, eu amiiavua e amo-voi 
ainda mulliiiimo. 

— sede geaeroin, tenhor, diiia etla. 
— Eicuuxmi. Nanra bouia mulher llo idotaliada 

como til o fostes por mim. Nunca bou'o homem tio 
adiado como eu o lui por via. Nio é lerdad». aínbora I 
Nio me retpandala T E* piota de que tenho riaio. 
Continuarei. Uiiia-voi que toi amava a que n.ffii 
muiui repiilMi. Houve aa meimo tempo om maldita 
mal meio homem o ro>-io phtnlitma. que quando eo 
o iulg"» longe de tdi aa apreientata repentinamente 
|.ara toi nl-a', como ao lo"e um f^ilieeiío. Eaie 
homem lataoiou por duas "lei a tua eipada eo-lr« a 
minha B i terceira 'ei puiuu da um punhal. Lineal 
tudo iilo em c«"ta cnrtunio. aoOimei Iodai ealaa par- 
ca lai as quaea fumaram um laial que dato cobrar o 
maia b.ata que potta. Vd.. Bettri.. devei.-me a vot.a 
hnn'B em paga doa detairu e losulioi qua aott'l. U 
taxo amante deta-me alguma coiM wii... a cabeia, 
«aa isto sari mail U'de. . 

O aocaio a Irniidio com que o prlocipa prooonciava 
■■ui palaviU, tinham iep*ieutir-ta oo aoracio da 
Keaitii da uma maneira eipantoia. Era evidente que 
íía.a decidido a inumpbar da aua virlode p-r maio 
da iraiel" • da f-lonia. a qua ao abrigo da velha Io/- 
Ulaia poderia íommetttr a aalto o miiof a mala tapu- 
loiDlB dot peccidoa. . 

Beatriz wm aqualU   patapicida,   ptopna da qoMD 

çõei da apreça a eatima, que ai legam por eacriplo ou 
porlaa a deniro, tem zabomba e nem tncommodo da 
publico,que allils ji tahe bem o que ellaa alo a valem, 
poia taatai veiei tem eila comedia aido aqui repretoti- 
lada, que jS éaediça   por de  maia. 

Admira queainilB haja homens de bom leaio que ae 
prealem a ler prologunialaa oeltai. 

Uuilo pude a vaidade I 
O 01'aria da pttnamtaco fai a aua oaria^io aos ta- 

gulnlea lermos ; 
■ ilfani^<ala(ãa. — No domingo ( 1 do corrente ) 1 

tarde, realiiou-ie a que Ura pretiamenle annunciada, 
tendo por llm i afferta a i. eic. rtdma. o sr. bispa 
diocpsano, de uma penna da ouro e uma eicrivaoinha 
de pista, em nome do alguns arlitlas. 

No pateo de ij. Ped'0, ponto datarminado para a 
reuiiiio. partiu o grupo dos que ahi foram ler, is & ho- 
raa da laido, pnuco mais ou meuoa, lendo uma banda 
de musica marcial i sua fronte, B roproieoiando em 
numero cerca de HOO pesanan. 

E'se grupM, porém, nta te compunha da adlierentei 
B idéa da manileslaçia idmante, maa em Dumero, pein 
meaat equivalente de pestuaa conlrarili i ella, peIn que 
durante o trajrclo, daqui^lla ponta alé au palácio da so- 
ledade, as ecc!aiiiaçãt!s ao nome do eim. a rtdm. ar. 
biapo, eram aeguidai du accIamaçOaa ao nome do ar. 
Cl naelheiro Saldanha Uariuho. 

O grupo, que de momantn a momenla augiueotata 
com a juocçto de novos adnptoi dai idíos inlagonicaa 
que ali domlnaiom, ao passar pelaa ruai Duque de Ca- 
lias, Impt^radjr, <,'oncpÍção, e IJomingos Pirea, recebeu 
de di'Btaos punloi foguetes chamidul tiisca-pé$, que 
peituibaram de algum modo a oídem da marcha. 

Ao voltar da ma da CuncelgSo para a de Uomlngoa 
I'iies, a etciíacii) de animo, que de lado a lado ji era 
iDiuITrirel, dau lugir B um pequeno coolliclo a pedra- 
daa. 

Na rua do Correil-ir do Hispo, reproduziu-se aquolla 
sceoa lamentatel, Uguranda ji alguma cousa domais 
léno. 

Chegados todo) ao pilacio episciipot, ogrupomaai- 
Fi'slaolu aubiu í presença de a. aic. rvdnia. llcando u 
oulto, e a multidio cutioaa que o aconlecimenlo aiias- 
líra, fdia do ediQcio. 

S. aic. tvdma , acompanhado do sr. dr. vigário ge- 
ral, lecrelario de bispado, vigários da Sanlu Anlutuo a 
do Hrcile, reitor dii aeminarln o algumas familiaa, ra 
cebeu a commiitía das maniteilantea, a qual, apúi um 
diacurio, olTereceu os objecliis meucionados. 

Cabendo-lhe a tei da fallsr, a. e». rtdma. manifes- 
tou teu agradecimvoío. proleriado uma biata allocu- 
tio, a qual arremalou  abençoando a todos. 

>e3sa uccaaiiu a banda de musica locou o h;mao 
nacional. 

Eaiata concluído o acto. 
Vieste das virindoa do palácio, ou parti ate meamo 

da rua, nio noa atiatemos a dizer dunde, o cato é que 
naquella occaalit. uma pedra cahiu no meia do grupo, 
que te achava lúri, e isto oo mesmo tempo que oi ma- 
nilestsnli'1 chi-garim A rua. 

Trocaram se recriminações, Iravou-ae um lério cao> 
tliclo I pau e pedra, da lado a lado, o qual tó tarmiDou 
ao Intertiiem uma força de policia a um piquate de 
cavallaria, cuja proiença bsatou a lerenai Os animna. 

Ahi mesmo deu-so ■ dispersio dü grania ajunlamon- 
ID i do qual, entretanto, algum pequenoa grupos pcr- 
corraram ainda diienas riiss da Ilua-Vista, pruclomou- 
do idé» adrersas & raanileaiaçio. 

CDira algum perigo, adivlnbuu o que a esperava. 
Noquells momento dd doloroii anguatia, aenliu circular 
lado e aeu aangue da uma man-ira violenta, e teria 
perdido a tailo te nio lotao o milincto da própria 
conaertaçia que a amparou, 

O príncipe, de pi, lumii'el o pallido como o már- 
more, observou a ra>oluçílO quo as suai palavras la- 
liam no c()>açi<> lirgHrn de Üeatriz ; afinal cooltnunu, 
juuiaudo Al tinhas du q-jadro que eslava tragando, 
alguns mau negros piTtli, para ver ta deslu modo se 
piidia turnar dominador, com menos cutlo, da turmosa 
mulh-r que lia piulunda leridi lhe ha tia aberto no 
coroçio. 

— Eicolae, eidamno cum taz grave, mas traoquilla. 
Acabo de tos macilijttar os mcui irrevcga'cis d>-«ej<is. 
Aqui, por lelicidsda eilamua idi e ningoem canlrariari 
1)1 meui prujecloi. Ueta poidm eiplicar-voi a que toi 
eipera. Na noite de Uadrigal conleisei-tos srdeote- 
mento o meu amor, e fo»a que a l'totid«iicia tiusse 
em vosso suecorro, ou foste que ludu usiltesse piepa- 
tado da anle-miu, o certo é que vos silvaitei quando 
eu menos o usperaia. Doida entio lepullel no mau 
recondiío da minha alma a lenirei poiíio qoe ma coo- 
aoms i lugidavds; porém teci, nu mfilerio s na ao- 
ledade, uma teia onda dotieis cahir enredidi e lio 
bem d i< pui tudo quo acsbaca t"' tor que nio perdia 
meu trabalho. U'alrii, para que bei do diior maia T 
julgo que ma haveis cumpielicodidi>, o isto í bastante. 
Esiamos lús ; ninguém mi defender-voa, Uaua nio 
outiii doila vci as votiai lupplicas. Oli I pubre mOíCa 
que haieia cabida na laia d'araoha que tos prepara- 
ram I Quem voa defenderl T 

A eita ioiairogaçlo imparioia e lieaica taipondeo 
uma toi clirt e aooori: 

— Eut 
O pilncipa leiou • mio á espada e olhoa para trai. 

Beaina d'u um g'ito. 
Quem havia respondida era um hnmam que acabava 

de eoirar por uma po ta aberta na parede para onde o 
piincipe D. Henriqoi' linha toligdo as rnius. 

Kite lioç.iU um olhar impoiti'el da deiciater, a que 
concentiaia em ai Indo o fogo da coteia e toda a raiva 
do deietpero. Em aaguida virouae para as oulraa 
pertaa, como o ligra qua deieja alravaaiar si pared>a 
ci>m a titia, e depois, pallida a chi>io de iiiombrii, 
tallúu-te para D atrotido prrionagem que ta iotarpu- 
aba aos teu* tanebi«ioa plauoi. 

Primeiro ipenat viu un homem liajafldo da moBtel- 
ro; depois descobria oella uana imagem odiada, a som- 
bra do leu ri<a1, qua apparrcia sem aabtt eomo. 

De taclo era o conde de Hiranda, na pteienea do 
qual sa abriam as porta- daqu>lla airaçar solitário a 
qua patada aabit da terra como om phantaima, (tara 
o deter DovaBeiiU na sua carreira ; era o aea tival 
que avançava eafarosamaale aa maimo lempa que O 
prlDCifC neaava cspanlado, paíque ssitualla appariflo 

Daram-ie ferlmentoa latai, coasequencia das pedti- 
daa. 

A" vlsiadoeipoito, que lui o que testemunhamua, 
ajuíze o publico da conteoiencla de taea manilealacOai 
e sobra ludu, da talla do erplrito da tolerância, que oo* 
vai orrastando por mia   caminho. 

Perm'tlim oa cena qua isto Ipnha ac:ibodo. 
O ar. dr. dplegado do policia, a quem esteve confiada 

a B.-gurança da ordem publica, a uar. commandanle do 
corpo de pulicia, leu auiilier. houveram-sa ne^ta emer- 
gência ciim a prudfucia a cnergio ciiglda» palas cir- 
cumitancias • 

REVISTA DOS JORHAES 
Capllal, S3 de Janetri» de 1SVÍ 

Diário di S. Pnulo—Parle ofllcial. Noticias do cflrle, 
daa protincias e doa Kilodus-Uoido». Transciipçio do 
Relrospeclo Poblico du Jocjiaí do ("omniercío, Publi. 
otçües pedidai. ti.iietilha na quol lâm a srgoiuie no- 
ticia : 

EDIFíCIO MHA ESCOUS PUBUCíS — Acha-te aberto, 
oa ropfliiijia de obras publicai, o concurso, pelo prazo 
do 20 dias, para arrrmalacjlo das obiaa do edillclo dea- 
linadu es rsculas publicai do bairro da Lui, orçadas 
eoi_14:a0fiS00o. * 

Esta ediliüiu vasfer construído om um terreno ge- 
nerosamonlo ofierocido pelo sr. commendadur Kidelii 
Prale*. 

Este acto por si mesmo dispensa   qualquer elogio. 

A Proiincia de S. Paulo— Artigo editorial dando 
conta dos laslejoi da inaugoraçio da via férrea ali Pin. 
damonhangaba. A bitola eatreila na índia. Itatiu* 
dos jarnaes, Noticiaa da curte. Sacçio liita. Noticiário, 
etc. 

Tribuna ttÈarol—Artigo editorial com o Ululo — 
Projecto de mpoela d Falia do rArono—lazeiído al- 
gumaa coaiideraçíaa em aditamento ás qua mb a 
maama epigrapha ji adduzira em artigo oalerior. 
Outio artigo denominado— CoiitinunHi as tramai — 
triDicretando um trecho da rhroílca politica da Refnr- 
ma» acerca do modo pelo qual %a Irais no aeio da 
commiitio das camarás a eleiçlo do deputado liberal 
de S, Paulo. Transciipçio do Itelroapoclo polillcu do 
Glo&oem lelaçlo a contederaçia argentina. Noticias 
dal prgvinciaa, e da cilrle. Noticiário, ale. 

NOTICIÁRIO GERAL 
PublicaçAen—Itecebcmoa ai leguinli'a : 
Cartilha  raiholica dos princípaai pontoa da doutrina 

tepenllna,  parecia-lha ter a miode Deus tetsntando 
uma muralha entra elle o Ucatriz. 

Por'm, cumo era natural, aquelle momento da ai- 
lombro delia paaiar, e cm teguida no fundo do teu 
pello desencadear-la o maior furor. O tangue injec- 
luu-lhe rs olhos, que brilharam coma chamma ; em 
■eguida alGjíu-lha au cert-hro, e am brete a sua mia 
direita agiiuu a espada e dirigiudu-ae p ta u conda ai- 
clamou : 

— Ualdlto, maldllo lejii, homem phanlaama ou de- 
mónio, qua em todaa as parira IH cucuniro a quo em 
Iodas as parlea me ap|jar<-ces I Uh 1 num Deus nem 
Saianaz, tu hio de hrrar dos meul golpes, ji que ima> 
ginsiles bui|sr-me coaitontemHnie. 

E au dizer isto lançon-su >oh(o o cnndo, quo o espe- 
ruu do espada nil], litrandu-io do terriiei gi>l|ie qua 
lho aiiratam. 

I). Henrique viu-se obrigado a leculr para nio se 
airaveisar com u terru du ■•o iitat. 

Em seguida duo um mugida de raiva lemethanle ao 
do loura quaudu 6 ferido pelu dardo o olhou ouvamen- 
te pjra o avu adversário. 

Õ rnstu do conde «atava filo e impaaaliel. Fra um 
rosto de ppdra nu qual se via piotadu um profunda de- 
sejo de tingacça e de morte. 

— Quem tos trouze aquit perguntou o princlpo 
atançandu pira clln. 

— Di-ui, que tela pela virtude. 
E 11 eipidii cruisram-so. 
— Em v|o proGurireii atreballr-m> Beatriz, eicla- 

nou U. H'orique. Sa era esta o tuito intuito, aeii 
msit facil morrer um do nda. 

— Hoirereii vóa, tenhor. Aqui nio loit príncipe, 
aqui nio loii nadi maia da que um infame, quo pre- 
tendais ruubar i (orça a bonri de uma mulher qua 
vnidetFiU. E rata iiléa di-ma tifur sufflcieole piri 
vM matar. Ji tolenlasles aiiaiiioar-ma cm outras oc- 
cailAei e pardoei-toi: Ji iimi tri lo>ti-i dei ronlra 
um e Dlo vos fíii ponivel faier-ma a mais ligeira fe- 
rida. A ultima vet que not encoiiiilmoi litu o meu 
punhal lusprnio snbre a vm^a garganta e elo ^o< mi' 
l>-i purqua e>tsta na voaia casa ; nio >KI matei por me 
le«brar qua areia o herdeira d,i muitos reli celrbrei 
par sens f-itoi; porque eroii o fllhu do iti que notet- 
na am CaUetIa, s porque eu, apeur de ter um nebro 
que peicji'a p'la cauta cantriiia. detia reipeiio o vai> 
lalagem a ene lei, cuj'1 n >nie deihunraei Agira oe- 
nfauni rrspeiloi nem contideraçã'^ me delem. Vou 
D*lar-toi, aia co o ae matam oi ratalleiroi, mai 
caoio ia matam os miíeiavaia. Tendes umi aipidi, 
pois bem, VDO iiraocar-ro* essa tipida. 

tCoDliniia) 
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chri-lí> miodida ImpfToiir  peio rr. 1)  Pedro Uiria de do muitot eilrigoi em  atgiimat   io;i> ás   milho qua 
Lict-tda, bJipa do Hio de Jaoeito (2.' ediçãd   sugmen-   |.ra^>eiiiorii ahuiidaoie coiheiis. 
Uda}. I     A vtLjleiina dn tHtikpL^íiade tai tal qutí derrubou unia 

•-^" \  I'.scula» — ^.   3   de*  20 do orri'rili*, Turt^lA de   oa?j iiáo lidit^riiln a laitieiitar-^e morie alguma   poique 
vtctiplai a lesfewi Oa rn>i{nn a!'iumiJti>—Intlturçio 
public*, todní dignos d« altenla iPilur--. 

—ilniprenia IndustiisU—>. Vi dt> "íõ de Deienibío 
proiima tlndu. 

I.i iq irie numero complpla-m o piimplra luhime 
do^íH init^re^sanl- H uLih3<-im.i pub'^Cscao n:PrfCi*dora 
A tQU'i^ OS [Ê^pi-iiot da aTiijaa«?á'i pubtica. 

—oUeviilí llluslrada». ti. 50. Trai rnrnn tfmprp 
teiio a^^az humoritlico p d^-^nhou notáveis IIALT ^ó pela 
parfciçSu arlmipa CTHO liii.ham pelo 1'no P Bleiado ea- 
plruu ijiic Dt'llca pitdumitta. 

llununiento ilu Vplran;;a— A ccmnii^ ão 
pnr.int'tC'filji ííè rrercji'P -íJí à'i-'^\-: iri'jiiumf'ii^i pEfJ«-nO!i 
a p'jbhcacao du seggiiile ■ IHL") ; 

lllm. e eim !r. — Ae«bim"i da rir.-bpr offirlo do 
Bi:ia dd Prnad.i, niliiiítm do ll.aill rm Loadc!, da- 
ladu de 29 de Nuvembio do auEiu prijiimo pB^^,ido. 
triicismULiEidii'nDa ujpa leira de can:bio no ^alur £ 
]'l. I. 7, pot c. pic, «Bcada >ubia D ( nton Bank fj 
LoiiJ'iiif pfoilüfLo da ^'ib^iTipçào quo T,eir. abrm eulre 
u> b a/*le:rii4 resideuTp^ npí<a cidAdi* para o Moni'men- 
li> dü YpiriDgi ; Fendo e'9d niai* uru tpilemuiihü du 
ieco'ih>-cido pJlri'4inno de v. nc, e ii^i.', p.ir parle 
da cuiDDiiiiio riii^atregada A> realiiir etrí glariu^a 
emprez^. agrad'CeirJoa—U.'U» ^njirdeav. eic.— S. 
Paulo, 30 de JanPKu de ItTi'i— \ti<a e eim, u. Via- 
CDiido de Huilo S-'guni. anciad" eititordinario e ml- 
niilto ptoniputPDCiario na Ausii^a. —.liifonio da Siíía 
1'rado, pre-ldeuli».—fl'Oa'J dt   Jltndunça Finlo, lecie- 

Policia arbana —Uia m -. 
Eitnçáo cfnlrul— Küi recolhidi á cadja   t ordem do 

M. dr, cheffl de pol cii.   a   e^r^ra»  Harftarida,   de  d 
Fiancirca Cindida Uamede, t pedido  de >ua tenbora. 

E'lafao do Bruz —K(>i deiidu I iirdpm do (fjp^clivo 
■ubdel'gad-, p^'f embriagoxi o alricino livre luaquim, 
e (jram puslu) em libi-rdide, Hanoet Antuni<i e U*ria 
DO Ant^inin de Msui<9. 

iNa-«iiaçúj! de Sjgnia I,jh'genii o Coniolaçâo oada 
occ neu. 

DaZI : 
E»iai;ã> crnirat~fai re-olhidi i cadéi, á ordem do 

tr. dr. chefe Oe polmia, n eicravo Adão. Uu Joio An- 
tun>n K«g'indp",   pur êbiio. 

Eilafá' do B a: - Foi dalido i ord>!m do reipícliio 
■ubJeiegadu. Anlunio Fernand"! da Custa, por ébrio, e 
loi po-t<> em libp'dade, o afncano h'tr Juaq>iim. 

Eiiaçá'! da Cuniaidíão — Foi recolhido i eadéi, t 
otdtro do rip'Clivo lubd-lfgjdo, America do Andra- 
de, por ter praticado iitS-mti ph\t\cii DO roí-aor Jolu 
Francuco dii Moraes. 

Eiiaçao de Sania Iphígtnia -■ Fn'i  recailiido, á ar- 
dem do «ublelegado.   o prntu Joaquim,   e^craru do dr. 
Joio llibeiio   di SilvB,  por *agar pelai ruai depois do 
luque de recolher tem bilhete do teu ieohor. 

Dia 2-2 : 
Hilaçáo centrai — FordiD recolhida! por ordem do 

ar. dr. cb-fe de policia, o prelo liTre Joaquim, M«ria 
da Cuncei;lo, Maria ArlÍDdt e Maria da Loaceiflo 2* 
por ébriai. 

Nia eita;âei de Sinla Iphigeaia, Br» s Cueaola^ia, 
uada occorteu. 

na (.rcatiÂo ali n&o se (Cliava quem qu^r que luase. 

Santos — A •ubí<:iii>çá i angariada pelo Sr. «ice- 
con>ul de Portugal para ai vicLiruaa das innundaçúe^ 
DaqtieIJe piiz alcanç.iu a jomma de  rt. ri^õISjOOO. 

— (I mercado tanto de cifí ciuio de algudiu eila» 
pa^aiv^«do. 

A tii-leocis do cate ara a 22 de 40,000 ísccas ; e a 
do ílgudio, Da mejuii data, de I.SDU Ijdru». 

Rrnunnça—O firo^iudnu án 20 do co'reiite 
malícia qiif no dja i5 cuNi*-çorj a (iinfCiunar a Juuta de 
ciaítillcoçáo dx e:<c>avos. com[>osia do premd.-nie da 
csmars, irri,inütur [ublico e C'ileciur para o tlm de ae- 
n m lihirlsdi>, p lo limdii da fmaiici|iaçèu e pela 
'lijuta que á.joejlu município tocou, oa escravoi que 
loiem rlassillcadoa. 

lIultK»~Üla21 : 
Pelo guarda do poito n. 1], de Santa li^bigenla, loi 

multado o dono da carioca u ']4i>, por aGbar-t* em- 
briagado a impedindo  o tramriLo publ'CO- 

Pelu guarda do po to o. 2 da <J.>a-ola;iD, foi multado 
Jetuina Uariinide Almeida, em cana-quencia de um 
■niioal aeu, que pur Antumu Pereira fui apieaenlad.i a 
eiia eaiaçiu, por ler iido encuoirido ao quiolil da 
C>>a da aua resideocia, 

Ü:i 22 ; 
Por'im guarda da eataçJa de S^nii Iphig'Dia, fui 

multado Fin tOf Ignacio Maipco, como infractor da 
■rt. 53 % 1° du codigü de puiiurai muaicipaea. 

Campina» —Da Gazna du h. ntem. 
MATRIZ NOVI —FOI eiourradu a leu pedido, do rarío 

de ptiiciiiailoi daa ubrai da maliiz nora, o ir. Mala 
rbiai Ghi'landa, <endo numeado paia Subatitull-o o tr. 
teneutH Anionio IJaiboia de Andrade que le prapoi a 
fazer o mpsmu lerviço por meou* um por cealo do que 
marri o regulameoio. 

I^IRCO i^GLEZ—U> lre« espei^laciilii* qii4 a compa* 
nhii equestre ingl-za deu uJtimamenIA coDtinuararu a 
merei^er aigniQcaliiug applauani do publico. 

A coocuiieocia lein iido oumero-s, e o» liabilhoi 
krtiaticu» eincutadoi com admitarrl lemeiidade. 

So pípeclaruli) dl! tabbadu hnuie um epnodio um 
tanto detagradatel que \.i)t o puolico em alrorrço. 

O deiterLidu ailiiia ir. l^iraandei e-lando a Taicr 
Terigmosaa evaluçõ'1 iiubre um magnitlco caiallo, 
cahiu batendo com at coitai icbre a cercadura do cir- 
co, d'uode reiullou niagoar-ie biitinle, dd maneira a 
■er pieciio que ciesaem em s<.'u ivccorro alguoi colls- 
gaiteui. 

Itecuperandi), poiám, a pr<<pii{a da erpirllo quiz 
CODIinuir ■ trabalhar, □ que nío lhe fiii permittido pelo 
púbico que pri rompeu tm g'iloa pedmdo a cesiaçlo 
do trabalho. 

O artiila paiccia di<po>ln a nii atlender ao desejo 
áos eip>-ciadarea rf nha U)ta a iiiierff oçAo do tim ca- 
lalheltu diilincto da nona luriedada e autoridade coo- 
eeituada. i qual entrando nu ciico pediu ao arliila que 
»li-"dB--» 10 d-«ej'> do publico. 

O 1'. H riiandeE r^L rrou-ne eniAn, recebendo ai maia 
«nimi^di-fda dem-Mi-iraçO-* de applaiiao'. 

— \ 1-•|pepii'iLt,i t» anle-hmti!m cnntinmrim a 
me ec-r frenelieo-aiip]au<o< a« «rat. Uarialta e An< 
O'lita. e Q «r. Manrini oo arritcadiMÍmo e aufprehen- 
deaie trabalho di< cideirai eq'iihbrtdii. 

Bin Claro - O Fvlaro de 21 do correale relate o 

llEL'^uo ~A dirFCtr>ria d* lociedade Theat-o g. J. to 
DO 1<a lü do corren'e delibernii. para eonclutr-ie ai 
ob-a« pracliai a m- b liar o theaIro,entregar o cdiflcln a 
al|[uem que •« proiiouha > dr>pvnd«r i quaatia que Kr 
aiMer para conclu'lo di< • braa. faiando Cefflo dui 
randimeiito* velo lempn qie fii caaTPDriuOado. 

Parrrr-noa que >ni pnuri.a mez--) l*remot o Ihea'ro 
dee-nie para rec-ber qualquer companhia ; a r»olu- 
ftn da d'f-ct-;:a f ii areriada, c i pei>oa que >a pro- 
puier • releb-af eiw conltaclu pula contar cam hiCro 
Cerlo. 

LliLãO DE riEiDa^—Tr'e honten lugar n [•ilia pre 
■O'ido (^to («biiitU da leitura, para aetuiai;aa di 
liiroa. 

Constituirão—Do Firacicaba de li do cor 
tei.le. 

JLl.L-Ml^Al;Ão—A illma. câmara deliberou que te ar. 
recadas-n tiutnlo antes D! ioipostoa i Hm de tugi) le 
illuiniiiar a cidade. 

tuctLitTLS ^Con*1a no4 que aa margem do Itapema 
cio ser aiburi*adai com eita plaola, por deliberação da 
illma. câmara. 

Com isto muilo lucreri por certo a ialubridade pu- 
blica. 

CALOR—Em alguns diaiileste lu-1 o calur tem tido 
eicesiivo ne^ta cid*dr. 

AIANJFESIAçIO—Coinmtinicam.noi que oo dia 1 do 
Corr<-nte, o >r. Manoel Erneito da Conceijio e seui 
amígni. acompanhado! pi>r uma banda de mutica, f.i 
tam felicitar oi ooroí camati>lai, haieudo concurso de 
pD>0. 

FEBRES—Com municanj-no» que na ma doPorloe 
em aigun* p"niu9 deiit cidade tem ha'ido muitos ca- 
lui de lebre* IniermUeDiai. 

semelhiote dinheiro, cort^ por sua conia o prejuízo d» 
Su> perda. 

Convém lembrar que as unimí nioi^das d" prata es- 
trangeiras que íAo lec-biJ.s nas ca i-s ptibljcní o nu 
Banco de Fr.irç', são as moedas belgas, g'egaa italia- 
na* e auissa?.« 

O eMiatIo Onuncelro (ia província do 
Rio li rand c do Mui —Ha'a lon^ira' o e^iado pr»- 
Cariu i qiiB . Fituaçãu louiervfdura esii reduzindo este 
deFgraçado paiz. tiitahirnO' du «Artist, nlii hio fl'ande 
de d do correnie o trecho seguinte que dâ a medida da 
hanra-r.ia g-ral do impero : 

■O e?tad'i dti ri.t-e ]irr)MrirF.il é siiíjimarnrnip pr'-ca- 
nu, coníI..iiiIo <|iii' os pruf^'^'sures públicos eaií i stiaza- 
doa de alduns mi'zes em seus vencinienluf, o que os 
obriga a descuijlar com desvautígens seua jdicos uide- 
núdu>. 

1-10 i't-, entíplanio, «er te.l, porquanto a dirociurla 
protincial anriuncia receber dinheiro pur empreflimo <■ 
•por aranço de renda- ai \iiio de *; X in ann<>. • mitiin- 
do títulos de credito resgatáveis mediante pie^'ioa^i^o 
do pussuidüi. 

AVISO 
Partida dos correios — A adminiatiatio 

eipede malas, hoje 21 de Janeiro, além das dlariat 
as seguintes : 

Monte Vü:*, Penha de Uogy.mirim, Con«tiluiçÍo, 
Sania Uaibjia. 

— Kipede também para a litha do Norte. 

SECÇÃO PARTICULAR 

Enterros civis -Acabi de ser organisada em 
Li^boH uuia suciedddfi que tem pur fim l^ift por ci^nla 
própria os eitt-mos ciris de lodos of teus aisocisdu- 
qiie a»>im o des-jareni, como ainda prornmer a eiecu- 
çào da lei do r-gistro civil, qu-ha lompus foi promulga- 
da e blinda é lell<a mona nu pair. 

Cada associad.i paga a mensalidade d° i^l réis. 
A administraçã'! da sociedade compõe-«u de um pre- 

sidente, ihesuureiro, secielario e duus logae:'para o 
conselho administrativo ; o um presidente, um vice,um 
secretario e um vice para a is^embléa geia', cujos 
funccionarios jã foram eleitos. 

Tirlé—Do Titltinie de 15 do corrente. 
ÜECCA—Continua a falta de chulas, a os eitragos na 

ta*uuia lio    e  tornanda lérios. 
Cada dia deite fOl sbraaador impíirta a perda d.i uma 

rnça Os gêneros du prim-'ira necemdade Começam a 
(aliar no marrado. 

O- latradi.rea c nltistad.ia contemplam estas conlin- 
genciai a que oslio sujeitos. >em uma esperance lhes 
resla. 

Todos os aignaes de chuii Inm falhado, \unca se 
'tu uma Inconstância de temperatura como agora. TA 
mos tido dias verdadeiramente frius, como oi de Ju- 
nho. 

PESTE—Cna<la-nos qite no rio abiiio esii grassando 
com luiensidid" as seiõoi, e ji o o prqueuo numero 
de victjmai tem (epo, 

D.ataoies deita cidade, bildos inteiramente de todos 
01 ricurioi os afTectadoi acham->e em estado de po- 
nuria. 

Pedimos ao governo auiilio para esses iofelízea. 

Taubalé—O Pauhtia de U traz as  Dal:cia> que 
seguem : 

Continuam com Ioda a teguliiidade as ijagena aoire 
o porto do T emeoibé e eslaçào da Cachoeira doi va- 
pores da empreii da naregaçio a fapor du Alio Para- 
hjb». 

%o dia 13 lahiu do Tremembé o vipor < Miranda 
Chaves», e homem era esperado o vapur ■ Parahvbe-s 
que deve sehir hoje. 

— No dia l do corrente cantou a prim^-ira missa o 
frd. padre Amador, orando pir eisa occisiio o t»d 
padre Mariana de Paula SIDOI'S. 

U rvd. padre Anadoi í (liho desta cidade e durante 
aua tida de eitudante mostrou S'mpre muiia appllca- 
çio ao esiudo, e retelando um caracter sisudo que lhe 
ha de contuiiiar munas rj-mpaihias. 

Sorocaba—l)o Ipantmn d' 20 do correnln. 
l)E<ASiiiE -Ilido no dia 111 do corrente, íi 10 horas 

da mai.ha, o ir. capitão Maiionl Aril.:nii' da Piedade i 
ea-t d . sr. Auituil» M-a.iai da Custa \unei para con- 
Ci'rlar um renulter, mja b imba nio liinccionava letju- 
IsrmeiiLe, disparou se int.» casuaimenlfl, e passandu a 
bala por bsiiu dj mesa onde trabalhava o sr. capitão 
Piedade, f..i íerir 'ia perna direita pouco acima do jue- 
lh'1. ao menor Felício Unuiilijiro Feroandes, quo na 
uccasiáo lahia do interior da casa. 

Osr. Caiiilãi Piedade comniiinicou inconlinenli o 
(acto 00 sr. delegado de policia capiilo SS Fleu'V, que 
piocedeu logo a corpo de delicio, sendo julgado leva o 
lerimeutu. 

l)o in juerilu a que se pr.,cedeii vfi-sB que o fado foi 
tudo ca'ual. 

|iEiit>re-Foi recolhida 1 cartía no dia IG do cir- 
lenle. Anna Aniunes, lu'go Passoca, por estar d«- 
mcDie. 

■.orcna —Do toríiKnse du 14 do corrente. 
LiiiiPiOí-Ni nuiia (t(. 3 do cor lenta ns larapiai ar- 

rombaram a caía do prrfessorFraiiklim G. Itamoi, que 
SB acliBia luieote, a furtaiam vaiius oMectoa DO valor 
da COfUOU. 

Ar*aM-U Aritnse dx 14 di corrente teclami con- 
tra o facto d« an Jarem tai;aodo a eimolar por aquella 
cidade meninos que podiam ser empregados em qual- 
quer tcciipaçii ulil. 

A  sorte grande da Interla da Buhiu— 
Itefere o «Uiario de iN.urcinsii daquella C'dade : 

•Mo fji lendid.), segundo iioi alTlFfnein, o bilhete n. 
1432 da grande lulerii que Cuireu hoiitrm, e Oo qual 
«ahlu o (■rernio de cm Conto'. 

Até ás 9 horaí esteve alli eifOilo na loja du sr. Cati- 
lina. A ler eiaclK, é um valiosi<'iino aui'bo ai gran- 
dius) Um a que lio ap^hcadas -quellas loteria". 

Que veterano I Fillec^u na capital do Mara- 
nhão no dia 2< d*' corrnnt-, o s^ildiido n l.trmado do 
'lercito, benedcto ltjymund>, na   idade da   lUao- 
IIOS. 

Hivia assentado praça na idade de IG annos : por- 
lanlo servi" ao tbtadu > ninharii de !tS annos 1 

Nao ha— 21) —que chague a esle. 

Gamara municipal do Pará — Lê-se na 
•Piniincia do Pai&n de U Ou CJrrente : 

•U ar. dr. juiz de direito da 1.' vara pediu 1 presi- 
dência   p«rilus  pira procederem a Dovo eisme nos pa 
peia  e  doi^omeiitua  da i-arii tia  municipal relalivos ao 
anão de 1674, que, seguido nos  consta, eslio inçado' 
da vicii'S. 

A presidência designou os mesmos funccionarios que 
foram ultimamente empregados no eiame judicial, que 
tece lugar na referida câmara. 

Pagamento opcioaialdo frete demer 
cadurlMH—Confuruie o aiiuuncio que h je coiuefa 
mo> a publicar na secçio resp-^cliva, de I de Feiereir» 
proiimn vindouro em deante é (acultativn nas estrada 
de (--fro da província, o pagamento   do frete de merca- 
dorias uu Da  eslaçio remetienie uu   na destinatária. 

b'  uDia   medida de  maxima conTenieiiria   para o 
Cu mm areio. 

Innundaçdes em Porlusai- Constava ao 
■íhario d- Nuticiaai da Liiboa, que o governo ia leviQ- 
lar um empréstimo de 3.000^CWOlOUO de r^is lara auii 
liar com meini pecuniários e por intervençio das câma- 
ras muulcipai-9 as diversas povuaçOes que ii-íT eram corn 
es temporaes. 

PassaeeiroH para n Rio- Seguiram para o 
lliu de Jaiirirn, a ijl Uo cuirente, a bordu do lap.ir 
Surila Mana. Osiegoiiiles pa'sig^-irus ; 

Elias Card.iío, Uoaieotur.i Uuiuiaràes. Luiz Malheu' 
Jlejiatk, Srverino Pedmsu do Am.iral lirandào. sua 
senhora e s.'ii crcravu, José do Paula e S luia, Fclia. 
berlo Joíé Ctttduj.. Juoiif, Juèu Ausualo de Unto, Ca- 
lemiro Coelho da Itocha, dr. Jojô Antuaio da Íl .rha 
Almeida, tua mnhuta, íKUS llih a menores, s-u criado 
e uma encrava, Coulev lie HK^íS, lUne Uuslav Julien, 
ll-ni)- Whiteley, dr. Manoel Teii-iia Maciel. Ant..ni.. 
de Magalhães, Joaquim -llarquej L-ile. (iermano Hsa«, 
Faocisc.i Domingues Lmiei.ço, Joié Ferreira Poilo 
Fi ho B sua íinh .n. senador l,.i Mjrtitit da Cruz Jo- 
bim, CondfSí» de Iguis lí. FianciiCJ Uapliila Vieira, 
lliiiiel Causer. Juao Gurrra, Manuel Juiè liancha-, d. 
Auguila J Ferreira Kriies e umi ciiads, Luiz Anastt- 
ci.i 'Jadava!. sua leuhoia. 8 Jlihui e um criado, Juiu 
ljuilhe;me da Cu-ta Agr.iar, si'U ciiidu. Matis Ahta- 
mautesua fenhoia. liiJore L-^y, tluardo Alvares, 
Juan Fernandes y K-inaudi-z, Febppe Widdolt, sua 
senhora,lua so.ra e ij filh'S. Aiidié áiíhiuidl, tua íO- 
ühota e seus Ülh s. GoilhL'ime One, Juão Uibeiro, Ar- 
thur lludrigue>, Joanna Üonialei, lior Jesuiuo, eicra- 
'OS a entregar. Gianniui Joaquioo, Coote Piitro Lerov 
.Sicolai (ietiaii. ' 

1^lm<**nan|^—o Jirnil dani»ma D"m« de 17 
• 18 d'j C'lrfui.. n 1'Cia qua no lia 9 foi prto naqaal- 
la Villa u enmin'«o U<n'>el da Cunha que ha 3 lanm 
Msassinara em Ootucaiú com uma tacada a Joto Anta- 
aia da Cunh<, eoiihecid.) por Joio Ruivo. 

Nolicia cnai* que    oo   mesmo dia  a uma  f'gua da 
qsalfa  sitU   n'om lugar • que chaicaa   Roquacafaiu 
BB* (raod* cbu» da pedri a f^ltaiiao rtolo Miiaaa- 

ExpoBtçúo  bortieola-Refere o >Joroal do 
Comiu  rciui de itt do correnie : 

A a.L.tiaçio encafii-gadj dai Mooiiçô'* borticolai 
em Pelropulis, cunlinuando ■ empregar l..doi oi Mua 
•■f rçoa para enrre.pond r a.i* Dos d-ila utilisiima ios- 
tiiuiçao, resi Iveu levara e/Teiio ■ terceira eípciicio ao 
dia a da Abril pr,>iimn futuro. 

Como na segunda riposiçto, lerlo «dmillidoa nio sô 
oa pr.ducloi horlicil-is o agricoba, mna lamb-m oa 
instrumentos de lavoura a animaes domaaticoj, coo- 
forme ai respectivas iDitrurçida qua serio bravameute 
publicada a. 

Moedaa de prata brasileira—Diiaa B> 
folhas de P.rn que lem a|.parpcid>> em França moadll 
de praia brazileiras e argentinas, falsas ; segundo «1- 
guDi ji.iiUM Ue< moedas teriam fibncadas na Europa 
.eguudo uuUaa eiam «Btiadat do itil da America, onde 
hat ia abuDdaiieia. 

A primeira hypoihete é a mais provável, aUandeod» 
■ que uma grande pirle da nio4da falta qua aqui circu- 
la DOS tem sido rmiida da For.-pa. 

• Ha alguns m^i», diz o •} luraal dei Débatt*. cir- 
cula em larios ponlos da Fnnça a eos Pari* ura fran- 
dn numero d" moed» da praia estrangeira, provtDieD- 
taa du Brazil e das tepub icaa dn Praia. 

Estas moedas, apeiar de lerem o mesoio peão a a« 
ai»maB dimeasõea que a Diata moeda de 5 traDCM 
nio letn eurio legal em França, r por easseqaeocia ato 
sio recebida* pelas caita* da Iheaouro aan paU* do 
baoCú. 

Fica, pottaBto, o pqblico pnTaafdo qua, M Ktiuil 

Passoftelrofl dt» RIo-Rntraram   em Santo* 
no dia ;;."!. n Lurdo dj vapor al".!!.!!.!!. os tcguinlps ; 

Joa juim Luiz P.íj.ro, sua terih .ra, suas Uihat o um 
criado—U. Heiculiiia da Silva—D Uariaignaoa—J<.>Âo 
Cardo»!,—Jua. de ühreira t Sil-a-Juao Viclotiuo 
> tdl Junior—llr. Juío Bi^rnardinu Cezar G >niaga — 
l'edroL-'oq -Slveiio liarioes-Domingos Joké Soa- 
rei-C. mm-ndad ir Feliz l^-caies-Fiauci>cod4 Stiva 
Catiieiru-Luii Manoel d» áilva-Cleraenle da Co'ta e 
Silva—Joié Seg.eiroda Almeida Sarinlio-Jo-é H^n- 
iique Ferreira e sua lllha—Cn-iaao Piniinja Car'aihu e 
-eu e.cravos Jo^í II oac.o Lo zada—Kmilio Lima— 
Ur. Ju-í PeJioto da Moita -Joio Ar-tuniu B'beito— 
IProardina da Silta Capelli e 15 earn xu Ur. iosá 
Hachiido Pinh>iro Lima—Vic-nte Machado da Silva 
Liiua—Joio Pinheiro da Silva Cafloj Uartini doi 
Sanioa e «ua fllba-Hermenegildu i||[,uo de Alm-lda 
—Fianci«Cu Luiz IJarfleiro e >ua tenhuia—Ritmlo Fer 
Oaudet-Jeiotiym. Aldenark - Aaioni.. Joaquim da 
íarias-ManoelKreila. V.lle-D (lua F.eiiaa V.lle-! 
l immigranla—Ito-F-bpp—ltache)-t|anot-l dej- 
•u. BJma.ç>-Joio Man -1 U,.<,-J|anoel footoora- 
Paul ll«raager—t'Dile tiuyoo—l.harlea tdward F. Kí 
«sua sanhof*-tad-áPituiaa—Uoiinioha Jun o sSa 
■enhara-Barihotoinea Good-ilt— Fra .Cisro Casine 
Ttiomaz Lopes Uiral-D. Jotephi Preius VaUa ~Í2 »Z 
attot. 

Obltnarlo-Foi sepultado  no cemitério da Or- 
dega-ieiceira do Carmo o irsuiaie cadatar ■ 

Dia 31 : 

llle""*** ''»«■*'»  '«^   '»  Silva, 70a«DMi fctp«- 

Cucapava 

lil^ti cidsd-i. que dperar de nova, já tem alguns habi- 
tantes qie conhecem o seu direito, nio púdn ser equi- 
parads a um caminho da China, e ler por 'lUBDdarimt 
o sr. M.'tnuel tnnucencio. 

Klle, e alguns rereadores, rangados pr.r ler eu oblído 
mainr iiumen. de votos para vereador, do que o sr. Joio 
Moreira da Cusia, entendem que me devem eicluir da 
pjpsidpnte da ramara I 

K a veidade é que na imaginação enferma de alguém, 
pude o sr. Cosia, istias vice-presidente*, convucar a 
presidir seio da câmara, e.itandu eu na cidade i vista 
de Deos e de todos desta, e nio tendo Iranamiltido a 
juriídirçâo I 

Ksta é b ia tt 
Piirém melhor é ■ Folia aiAi 1 
De entre os novos verpadorea dislioguem-ie ot sri. 

Claudino It b 'iro da Silva e Fraocitco Augusto Pereira 
de Vasco ncellos. 

Fsie meu collega de vereança, que tanto le lem re- 
comniendado pelas palma tuadaa que mandou, coma 
supplenle de delegado, dar no menor Beoediclo, cama- 
rada dl sr. Franciüco Joidio Mureira da Coila, e pela 
reptebeoíão que levou do digno juiz de direita desta 
comarca, pelos açouladaa nos muninos, por occasiio 
das míoões, Irm brilhado já como veteador, pi ia na 
les-io da ramara do sr. Juio Moreira da Cnsla, qua 
t've lugar eir. lü do corri-nlp orou baslaulH I 

K' bi azileito, poiém já foi pottuguez : conlintla ami. 
greliMas, Cl mo CiUilesia, e Cieio ^er amigo de D. Se- 
basuiu, que s>'giindo dizem ainda vive j 

U sr. Claudino, que cumo secretatio negou-ma qua- 
tro cetiiriões que lhe pedi, a preteito nie sei de que, 
também como veroidur indicuu que os papeis da câma- 
ra niü a-jam entregues oo correio senio ao secrflario, 
ind caçio conira o disposto no ail. 135 daa potiuraa em 
vigar, 

K a camari do sr. Costa approiou logo, reformando 
aquelle artigo de posturas ! 

Sr. CNiidinn, uto chima-se infracçio de poitutai, 
commetlida pela própria câmara I 

Mas 1. s. sahio vidorioso pnrqua sua indlcaçio foi 
ipprovada, e tomei com elle, cumo disse s, a, no dia da 
!ts*óo em casa de uma pessoa do Largn I 

E  mais com outra porque i. a. e teus companheiro* 
nio T eram na minha sessio 1 

Como lou feliz I 
Com» hater-me-hla rodeada de taatoi veteadoret 

illustiadus, achando-me em minoria ? 
Tenho medo qua alguém indique qua se risque 

o meu nome de «ereador, porque eitou em mino- 
ria I 

Já fui redactor de um jnrnal imparcial, fui preso pelo 
ar. CBpitio delegado, morei no Largo da Uairiz, flz o 
ra' u escriptorio na aúía quando ;o ar. cjpilio di-lega- 
(lo li me irancaliou, por ciuiia da eu escrever oo impar- 
cial «Caçipsvensei, si bre os j-igoa na sala da cam.ta, 
e parece-me que envoiterarr>.mB ri» Aucu' I 

G< sto de PotiB, e ainda mais agora que *DU Impe- 
rador 1 ' 

Se o no-so theatre comportasse um Dumero avultado 
de pe-iaas, eu muilo me empenharia para conseguir 
quo aquella Com >anhia Dramático-Lyrica vieiie repre- 
■erlar na occanio da lr,la que vou lazer ao Di.ioo 
poii que boniteza niu teria, na occaiiio da feala re- 
presenrar-!o umi p.ça que Qnaliia cum uma Fo- 
lia 1 

K' vftdade  qua dizem   que  em futia ando eu mel- 
tldii. 

Será por ser Imperador do Divino T 
IJomu vereador folgn de ler que meus collaaas vlo 

brilhando. 
Aceite o sr. Vasconeellos. digo dr. VaicoDcelIos, 

meus embiiras pi-las boss ludicaçôes que fez, e nio sa 
zangue de eu irnar-lha de d ut^r. pois assim pnca- 
du purquB tenho ouvido aíguem lhe dar esse trata- 
mento. 

Fique certo que nio nquei zangado ile s. a. procede» 
loquirito contra mim na queoio da Ooilanda poia 
sendo  s.    a.   zeloso   da   lei,   náo   deve  deiiar   passir 

Fiquei sitiifeiio quando recebi o seu mandado pro- 
hibind<-me de andur ain>ado. 

Agora, que nao t nho guerda-livfo, no meu negocio 
nío pren.o me-mo andar armnd,. ; tenho muilo servi- 
ço em ca,a, e pa.j.i a viJa escrevendo noa meus livros, 
tomo nola de tudo, em summa uso muilo da peona da 
aço, que é mtlhor do qui a de Pai- ou de Pavi" 

Huje ditigi ao eim. sr. dr. presidente, um efficio, e 
aguardando a decisão delle, lego vollarei í impreoía. 
cumprimentando 01 meus amiges. 

Ciçapata, 17 de Janeiro de 1R7I. 

Joio RonRICtES DE OUSCIKA SUYa. 

AoB IneoBipftraTala  nGalatoBa 

Vmci nio dasconllam qua é mal failD atorn»aUr 
a .Miihapca coip labomb»*, gfuoa. pilhaiia* raoe»- 
>as e (ii((i ;i.asit(, lito att alii DOIÚ f 

O padfê rainha 

Faxlaa 

sTfum^^.'^l"'   ""•'""»•'"  conceituad"ii.roaL 
íesM^da        •■     f*'»"""" l"» ■» t"» 1"" Ttàt Mbe 

o.i'>,?n,?r'* '''"° ■""■ í P""'""""» d» câmara maaid- 

c'jia'dr drm'er»'; ;•" """• •**«"'*• • •*- «•"«> "^ 
r-m r. m.'* "^ "»<!'"c^nP"»'"! tcr>ir«m a funcdoa*- 

Itapava, 8 da Jaotiro de 1877. 

Vm curUueporim eaifir: 

A» PaUlc* 

Tendo DUDdado eiUrpar alpiai eallat baalaal* íiS- 

«■ptaUiDMU boa, coa i t^mçio ,.a a, fa, o í. 



■.*v ■ 
CÓáÜllO l>IÚLIStAÍÍ^^. 

H^nHquA de Molina o qiigl m'oi extirpou cum a maior 
■ui'idade e icm * menor áòr ou encommndn, spiaz-me 
recliUcar pnf etp-ricncia própria, a proG'Eiencia do 
metmo sEnhnr em ahoni) do que ftço «ile cerliUcido. 

Campinas, 80 de Dezembro do 1S7I]. 
ANTONIO SOABKS DE MEUO—p harm see U tico. 

Também tem uma pomada dl qual i iaTealDr,inIil- 
IIKI para 09 callo*. 

Flor lius AlpeB 

Ao sr. que assigna-se A Viclima,  p que no numero 
dedorrlngo  appaicceit  amoiçtndo líut  etarra, rei- 
fiiiid»-ie que nii< l<>m>>mo« 9ui9 fanIarronadiK rldicu- 
lí o quB quando qiiiim appair;» para loiar uma licfio 

de ')Ufl lanlo preui«a. 
Qjniito au Alcinliií, que é a me^ms  Fi'clinia detein- 

feirugese com lixa, alliu  de poder conllnuir a rrqiiet- 
Irar aqunlia d(>idade e a fninr verma de fé quebra- 
úo eniuo náo oi faz o M. Uuimiiílea. 

Al 1 ai 1 quem ama nlo tem sucego, 
O qut nuaca EittMt. 

Club  Flor dos Alpes 
A diredoria da«te riub, decla<a nada dever a pe<ioB 

«Igii'iia : pDiéni  ae atftuem ta  }u'g.ir   credor, tniá ■ 
tiiinlade d>' apii'senlar >uaf cun1a<   nu *allii ái club 9 
rua do Carmo n. Id, qu» serin imme>lisiaiDeaie pagai. 

S. Paulo, -iíS da Jaueiro da 1ã17. 
O 1.° Pícrelaiio 

2-3 J- MuNii. 

EDITAL 
Faculdade de dlrcllu de S. Paulo 

üe ordi-m do exm. rr, con^elhuiro director dr. Vi- 
rentn Pires da Motla, (.<;• publico que as malrinulas 
para aa aulaa de prep:iraii>rios ann uai ao curau di'sta 
faculdade leião lugar em todut 09 diaa uteia Ue 21 do 
c rrente até 8 de Feveri^iTo pruxlmn luturo. paia »i 
.uUi de scienciai, o otÚ o fim do mpi de Julhn para 
a aulna de liDguas, devend* ellaa elT«cluar-se entre 
iO h'jraa e meio dia, na ^ala da outra ia da secretaria. 

Kaculdadu dedir<]ito de S. I'aub 19 de Janeiro d° 
1817. 

O encarregado das matriculas 
FrancilCD Igiiacia Alvt) de Siqueira. 

ANNUNCIOS 

Estrada de ferro de S, Paulo 
AVISO 

Pa^ain^Bt** apeionnl de frete áf- 
mercndorlas 

lie accorda com ai diveraascnmpanhlat daaeitradaa 
da f«rrodtprovincia,do dja 1 daFeveruiro proiimo Futu- 
ro em diante, o pagamento de Iretei de marcador ias, 
serl [•iGuIlitiioaiat pigi ou na estação remetlonto ou 
deLtinaIaria,nü'i >dmenle como jã cm vigor nesta eslradi 
diíerra e na compinhia Sorocaba na, como tambi'tn para 
■) companhia» Paulista, Hogyiua,   <lu Morte e Ituma 

S. Paulo, 22 de Janeiro <1H 1811. 
5_Í D. M. FUI—Superlfllendenie. 

Companhia Nogjana 
{Prolongamciilo) 

A ilirocloria debbiTou chamar concurrei.ies para a 
preBir«cio do leito da tercuira kecçii na exIensAo de 
32 kilúnelroa e superalruc lura de 98 kilomeirot da li- 
nhi até Caaa Branca. 

Mo se adumiiirio propcalas para um aó desses 
letTiçuai ellas di-verão ger feitai para ambos conjiinia- 
m'nte, e «erin entregues no eicriptorio da compaiihia 
•lé o dia 15 de F^vitretro proximo ao meio dia. 

NJ escripturio tetbiiicO;i'ncünlrarào os intereaiados 
II plantas, peiHi, coadiçôus o ma IH eielarrcimenioi. 

Campinas, 2<l da Janeiro de 1611. 
0—1 U  lecrelario—Corrida Dias. 

Companhia Mogyaiia 
(KROLilNGAMENTO) 

JS,' chamada    dt   copilttt 
A dlrectotl»Jeliberou faiera 5.' chamada de cipi- 

taet para o prolongamento i Cata Uratica, na  rizSo da 
lOXouaOl, poracçío, e que sert alI.cl.aJa, improro- 
giTelmeule, do dia M á a8 de Keve-eito proumo. 

Coortdo, poaunio, «oi ara. accioniini a realuatem 
M auaa entradai oeale escriptono,  ou no  Banco Mer- 
caatade Saato*.    .,.,.,„ „   , 

Campiiui, 20 deJiDGiTOde 18T7. u-i 
0_1 O (ecfolario-Conêa Diat. 

Companhia JHogyâoa 
Assembléa geral 

UaoTdraiti'i dirMioria comiduioa ar»,   accluoiilas 
d* neima companhia para ■  reunlèo lerneatral da ai- 
BcmbU. i-ral oue 1*/* l««ar ao   dia  25 de F^ieieiio 
proiimo,»» meio dia, oo 'e-P"^''!? etcriplorio. 
.  Campiaai, 20 de Janeiro do 1811. 

15-1) ** a«ciBUrÍo—Corrêj Dia». 

CãrnaTal 
Gnsd* eipMieia de tudo quinlo b» pro qualidade de 

BiiearM oariui, bigod s. barba*, bunag». ca1;a> e 
camiut de Bei**, eatillo» lulmlMOlei. bahfr-a rena- 
ilBBot, • analm«nic tudo quanto ha d* art go DM^IM- 
riopira eamaTal; uliimaii*nle ehfgido direrU-enie 
f EurOM M porto d<9 Santo* • eipoaio* a« ca»; tato. 
■tteüTu Maooet <t« P*i»i Oliveira, no granja bi- 
ne 4t iMpw leiu* 1 nu d« Pabeio n. 2, esquina da 

' JSraiíSiS:-B» DE ROUPA fmi 

»p»».«»»«».«»..Sl'»l«'«»"tl 1^1 itlililMij 

Consultório medico 
ViELVM ÜO   DE5CALVAD0 

O dr. Domlclano da Costa 
Horeiri» JuDior 

participj aos habilaotea desta villa e aos la- 
iendeiros, que HIUU sua reiidencia urste lu- 
gar. Attende i chamadsa a qualquer liora 
do dia ou da noite. 3—1 

Ileuriqiie 
Callisla pedicura 

De volta da SUK viagem, faz saber ao respeitável pu- 
blico desta capital que se acha ao 3i>u d'lpor para a 
exllrpnç&o de cnlios, unlins Ineravi»- 
daHi ullius de Rallo, de perdiz,  eie.elc. 

U ar. IMüline BiTliiica qiif qua1qii>'r Ojieraç^u aeri 
feita sem a mennr dòV, como também depois delia 
feita, pdde-se calfar par maia sp rtadd q'le aeja a bo- 
tina. 

U sr. H M-linaaviaa lambem ao publico que éo 
inventor e pnjíuidnr do riniedio infallivel denominado 
— I*utu»du fxlracllvii-cura indil.ívtl para os 
callus, amais ollimada ili^ tudas as que se descubri- 
ram «té hoje, ptlo grauile numero ds curaa que ella 
lem obtido. 

V' aq lella um remodio precioso para as pessoas que 
não quiz>trem fazrr i xtrahir com a< furramenlas, 

ni. B,—Bi'cebem-se cham.idos por pícriplo, das 
pimai. famil'ai, Ufm ae as operaçi5''a e venda da po- 
mada a qualquer hota do dia. nu »eu consultório. 

U sr. Ill linn garaiite esmero nas operações e modi- 
cidade nos preçus. 

80 Uua da Constituição 80 
Km frente a Fgrela do S. Iteato 
 S. l-AÚLO 5-1 

Convocação 
De ordem do lllm sr. dr. j>iiz de autcnlei faço pu- 

blica que tendu sido airecmlada o espolio do llaado 
intoatodo Jaaquim Manoel da Assumpfào Vianna, aão 
por este convocados oa herdeiros c os que direito tive- 
rem ao m'^smorspollo para que venham habilltar-ae 
aa forma da lei. 

S. Paulo S3 de Janeiro da   1811. 
Ü «'cri vã o—Manuel Kuíroiio de Azevedo Marquez. 
 3-j_ 

Leilão |udicial 
De ordem do illm. sr. dr.Julz de ausonlca fafo publi 

ca que no dia 21 do corrente ao me o din na casa das 
auJiL-nciaa publicas, terl lugar a leilão judicial dos mo- 
veis arrecadados ao finado intestada Idanoel Joaquim 
da Assuiopçio Vianna. Os proteodenlei podem eiami- 
tiar o dito esuolio em poder do curador geral tenen- 
te ceronel José Iheodoro Xavier. 

S. Paulo 23 de Janeiro dn 1817. 3—1 
O eacri>áo—Manoel Kulrazio da Azevedo Marques: 

Caisa 
Precisa-se de uma, com bons commodoa para uma 

familia chegada da curtem trata-se na tua da Impera- 
,rizi>. 53 (loj")' -1 

If ClUrtC C C''''^^'P'"''^^ '-' ""^ macho, pro- 
V iLll Ub'^Elprios p.irj criação; Irata-ie na 

rua Ua Impuralnz a.  53 (l"!^)- 3—1 
Árreinutavão doi lie..K per(enuenteta ú 

hnranva dHH lln^ni'-'* l.ulx dois MantOM 
Affllolo e sua inut.i..'i- 

Uit ordem do ir. dr. juiz d ' nrphtos laço publica, que 
no dia 30 do corrente, is 11 buras, em a rua de Sao 
Ituulu e baiiui do hntel Pani, ia liii praça paia arre- 
inalaçiK doa bem deita heiançi, que vlo abiiio de- 
daradus, cuja avaliaçto *caba du lur relormada. 

KAIZ 
Uoa caia lita no aterrado da Poole Grande   2:ãOOgOUO 
Uiu rancho cubeitu de telhas,em frente da 

mesma Ca.* lOOjOOO 

Kntra os moreJi se eDCoatiani oa aeguiatei: 
Um piano velho MgOOO 
Troa marquei»! OjOtM) 
Udusaioitriui Ujfl>ilO 
Uma e>criianiu)ia SSOdO 
Luuçi de u"i 20SU0Ü 
Uieuiis de cotioha 2ii000 
Armiçtu de negocio SOgOOO 
Armaria Euarnccido de arame SgOOO 
llarm..ta mOO 

S. Faulo, 23 de Janeiro de 1811. 
3—1 O eicrivlo 

/anuário Honira. 

Confeitos 
eontra lombriga" 

Chegou i confeitaria d* 
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iHáal 

José Maria Víilaronga 
■gente da Ktma ITaría, Ariosa, Vrllarong* & Coap., 
hiv-n.lo tliado sua r--sidenria aa Capital deat* pro- 
víncia, abriu um cscriptorio e depo->ílo de liotat pr-<- 
paraias •• ntenciiiua prnprrn) para pintura. 1 traveait 
da Qjiianda n. 5 A, ond; pòJe lar procurado para o* 
miile'es de !Ua prolIsMO. 

O aanunciante encarrega-<e de qualquer Irabaibo 
artístico concernente t pin*ura, incarne au dourado: 
aiaim coou tie qualquer ornato e atiS meimo de cons- 
trucçio. quer na capiial.ljiier rm qualqijer ponto dnti 
proFinci', para a qu- eata babilitaoo com os malerlie* 
( pessoal twhnico netetsano». 6—O 

Terrenos 
Venda-»« na. eon 0 brafai de (reote, ■ 91 bnf*» 

de IJBdo na rua Aurof«: p*n tratar na roa de S. Beti- 
lou.WOoJ»)- *-* 

GxpMdos leiloes 
Liquidação Oual 

Grande quantidade de tizendas Unas e grossas, mlu- 
dezaa, e Jtc. &c, eilitenlea tio bem conhecido deposito 
das meauiai, oa rua do Ouvidor n. 38, em Ireote ao 
Palacete do eiro. ar. Barão de Souza Queiroz. 

Ü leiloeiro abaixo ssslgnado, aulorlsadu pelo llqui- 
dante, fará o leilão de ditas faiendas, miudezas etc, etc. 
noi diaa 26 e 21 do cur'oiite nii'z és 10 horas em ponto 
da manhã e 4 da tarde, DO reflorido deposita e para isso 
convida aos senhores negociantea desta capital e do 
Inlürior da província.bom como á lados aquetles senho- 
res que queiram aproveitar a occasiüo de fazerem vanla- 
Joiaa compras. 

Entre a grande quantidade de faznnda<>, miudezas 
etc. que tem de aer vendidas nealc leil&o—faí-se men- 
çào do seguinte: 

Peças de popetine listrada.diversas qual Idades, padrões 
etc, alpacas pretas lizea e sarjadBS.nobreBas prelas de 
diversas qualidades e larguras,gorgorão dito idem,cassas 
de U divnrsas e de K^drez, cassliielaa diversas, brins 
de linhobrancoo do cores, gangis diversas, ulgndi'ies, 
marcas caboclo, gallo, corÚa ele. dito fio grosso, chn- 
ly para vestido, brin! lona, cregoellas, grande variedade 
e qualidade de brins, granadlne de linho e sede, case- 
mira e pannns de divirsas qualidades.ordinarios e finos, 
japonas diveriBs, corti's ue cassinella, grande sorti- 
mento decamizas brancaa com peito de linhn, ditas de 
morim e de cor, ditas com peito de sedu, d tis de tli- 
nella de li e de algodão, linho de cor para vestido, bri- 
lhantina, escocias diversas, selim Maciu e papel de 
cores sortidas, charles de diversas qualidades, grande 
varidade de Irnços, ceroulas do linho o dn algodão, 
veslilos de percale, naniuck, lllii'. capotinhos e pale- 
tots diversos para s eu h uras, cul la riu lios, camisinhaa.fjra- 
vatas, chapéos para senhoras, tnucas para batizados, 
llores diversax, rondas e entremeios de tudas as qua- 
lidades, grande sortimento de melas para humens, 
senhoras, meninos u meninas. IItas de todas as quali- 
dades, grandx süttimeiilo de morins, miudezas e linal- 
mento  niuiliísinios  outros géneros  qiie   Inngo  »i ria 

mencionar aqui, os quaes estarflo expostos para serem 
vistoi e eiamÍDaJos pelos acnhnres arrematantes do dia 
85 do presente mei em dianle. 

Vender-sc-ha na me^ma orcoíiSo garrafões com vina- 
gre, ditos com esplriki. litos com vinho do Porto e le- 
rop'gj, dilns vazios, barria de quinlo com vinho do 
anno de ISiO, armaçSo de oicriptorio, dita do atma- 
zem, oacadas, raeza grande de enfardar e ditas para 
fazendas, grande escrovaninha, grande meza de óleo 
para jantar e muitos ovlros trastes,mobilia, piano, ele. 

S. Paulo, n de Janeiro de Í8T7. 
°~^ O leiloeiro—Nubrega de Almeida. 

Venda de um bom síFiõ" 
Vendo se o graudu siiio denominada Paraíso, no 

dlstriclo da freguaiia d-i llraz, ci'm cass de morada, 
senzalas, casa para o librlci dn chi, f.rmasemals 
pertences, coro grande terreno pata plantnfio e pssl. .. 

E<ie sitio, que fui do lloadu senador Feijó, diata da 
capital uma legiii mais nu menos, esiá assentado em 
terras de superior qualidade e possue baas malas e 
opllma Bgua. 

Para tratar na rua d.i Ilua Vista o. 30, onde se dari 
mais particulares informacües, (5—3 

2 B 
f PEDRO ARBUKM JIA SII.VA 

a ADVOOAO) 

55 CASA     HRA\CA                (jl 

Baíüía de preços 
l-^eno dealiafn 100 rs.o kilo 

S. Beaven & Comp. 
16 Rua de S. Bento 16 12 

lieatro S. José 
EmioRDiiRio mmmm 

Quinta-feira 2S de Janeiro  de 1877 
Beneílolo do   artista 

k Respeitarei Publico 
Pela primeira veit tenlio a nlta iionrü dn dirigir-me a este illustriulo publico. 

Aa circumstanciaa especiaes porque ba passado a compiinliia de que faço parte, me- 
obriga a appellar á nutica desmentida benevolência paulista, esperando íjue iiet; 
te dia, único de prova para o artista, possa mostrar o caricboBo respeito de que se 
acha iuâpirado, e uma gratidão eterna. 

dnlem do Espectáculo: 
Subirá 11 scena, .-l podido do muitns pesioaa, a colebre zar^.uola em '2 actos- 

SENSITIVA 
desempenhada pelas Sraa Ávila, Hespanha, e ilernandez, e o» Srs, Ortiz, Diez, e o 
beneficiado 

No intervallo, o Sr. Pona com a galanteria que o distingue, gostosamente se 
presta, em obaequio ao beneficiado, e coai o corpo de coros, a cantar a celebre 
aria da magnifica opera italiana 

II Ritorno de Columella 
Por ultimo subirá á scena a f<istejada zarzuela em um acto : 

_  . SIMÁO 
deienipenli&da pelas Sraa. Ávila, Hespaoha, e Hernandez, e Srs. Ortiz, Diez, Garcia 
Oliva, e o beneQciado. 

Tal é o espectáculo que poude combinar, devido á amabilidade de seus compa- 
nheiros deane; se lograr merecer aaceitaçáogeral, ficarão cumpridos os desejos de 

seu crcado 
THEODOHO  BI>:<APUTA. 

PREÇOS 
Camarotes de f. ** e 2. ■= ordem      lO^OüO 

Ditos de3. ■■ordem     (iSHWO 
Cadeiras     VJSOOO 

Geraes e Galerias      IffiOOO 

A's 8 e meia hortu. 

Por  favor npwial aebenelkiado oabilheLaa, estio i renda Da allaíaüria  iJo ar.   Beroardiao  de  Abfpo 
lar|o te Cbifirii aK BWÍV dia do dia do vipKtaculo d* nwio dia em duate oa biliíetftia do theairo. 

-£i^ttj^ lh±,_C -- -9t 



€ABELLE1»EIR0 
ROCH, csbe|]eir«iii> chegada de K'Bni;a com um 

Uratida sorlimenlo d-" cabi-llus pjiliçn» d" toiloi_ os 
cüDlprmentor a^slni comii úí irançns üUgdalena, 0\\- 
■TDoni frizadoü ■ irglfia, [az dp 'nrammenda em 'ti 
horas cOQcetiot da [losiiços por prei;oa oa maia mode- 
rados. 

PENTEAUOÍ DH NOIVAS 
LíiJpira de S João n. '2 «quina do Hülel i!e Pariz 
 gO-lB 

Dinheiro 
l<eci>be-si' dinheiro ■ ptemio de 9 aié in p«r ieul> 

an annnc m bods g.irantias, na rua de S. Bento loja n. 
31 *e <á I'lf'TmafOt'ai' tjinbuiu ít du qii"m lende uma 
grande chácara e-.tre IrPi ruas muito p- rto P lods bem 
plantada.a qual le póie dividir em quatro chncaraj 
regularei.' 6—3 

tllanoiíl Fertpira fjuimaiias pc'dn aos parentes 
smlgns e a? pessoa» earidisas o fa'qr dP P"r aliii» 
de sua sempre lembrada espo'a Alliino Lurfiifa da 
Crui Gunjaràes ouvirem a n.issa do íO"' di.i de 

seu passamento que serú reltbrada iia egreja do Colle- 
gio ii 8 horai do dia S6 do corriint-;. 3—2 

Constituição 
0:iabaíxii astl^nados participam aos ar*, larradores 

a nffiiC'anle» do interior, pflnalmentn ao commeicio 
em Reral, que orifanisníam uma ioi'ledada cem casi de 
commi'saef ju iti a eitaeiío dn estrada d« Wro deila 
cidade, sob a A'ma de G iuf's de Souza & Peiraz. 

AMI receber! esta llrma lod, s oa geiíiros que lhes 
lorem ci>nslgnadas, tanto para tender como para ex- 
pt:dirpnra qualquer ponlo da prurlncia ou tdra delia 
e esperando merecer a ennflançt rii< prasnai que quizo- 
rem honrar o seu eítabel-cimento desde ji lhes garan- 
tem que nâo poupario esfurçoi pira ^ bom e teai de- 
sempa'iho dos negnctos qun lh>; forem  cooDadoi. 

Conslituíçào 16 da laníir.i di> 1811. 
A'ltonio (iumes de Souza. 

3—3 JuBu lljpliaia Ferraz. 

i\a cocheTa de l^slecio Conti na Luz 
arha-se  um civallo raslanho  detfer- 
raüo, com uma llíta branca   na cara. 

Ouenifor feu dono pude procuial-o 
]iaj{iindo n> deípcíai 3—3 

PBECiSÃ^SÊtie um criado 
na botica Alleina. 

U Ac »h«IXO MslBH'»*'*»» S"»"™ Antonio 
HU3 Wartime Joií (i.imei da Loçla declaramos 
que hoj.i separamos a'socieiladB que tinhamoí na 
cida4e de Jundiahy.em urai casa de nefiocio de si-ceof o 
mulhados. na ma do Rosário n, ! e ih, cuja sociedade 
girava sob a Ürm» de Mirim 4 Comp., ficando o ^ncio 
Seralim Anl-inio llarlios com lodo n activo e passno a 
seu cargi, recebendo o locio Joné Games da (.oila a 
lua pnric nn dinheiro. r.!prc3enln1ii em lettraF. 

S. Fiulo, 21  de Janeiro de lim. 
Serafim Antonio   Marlins. 
Jo'e r.om>s da Cosia. 

3-a 

iis. 7:t)00 a dúzia 
Quem desejar ti'r cerleía de beber vinhii B irdeauí, 

sem mistu-a algum», compre, ni rua da Imperatriz a. 
50, sobrado. 

Trí'pnd'1 as Barrafas 
Sfodo patente a MsDcaçài   d.n vinhns de   com- 

mercio.sohre tudo do denominado vinho U.irde.iui lon- 
vids-s-a"» amadores de vinho pufo.a seivirem-se na 
lua   új    Iioperatrii   n. TiO.     S'lbraio. 

Vende-fe em quarlolas 
Alem lia poler-se provar a iirucedencia dn vnho 

BardfBUí,q'JB se vende na rua da Imperatriz n.50,sobra- 
J,p basla ver o profír o «irbn par.i cerlilirar-ae íer sl!a 
puro e livre de qu.,lquer íilsificaçio.Vende-sB mHa» 
qusrlolai. ^ 3°"'° 

Bíiliete de loüna 
Hurdeu.sB um bilhele inteiro garantido sob n. 5011 

da loteria 2*6-80.'concedi da cm beneficio das catis de 
raridade da província do Rio de Janeiro, cuia "'"ççio 
leve lugar uu dia 13 du corrente me/. Tãif bilh«l« 
alcanc'u o premio ile Rs. 4;OnO|fOO e ptenne-*8 que 
ninguém faça Iraniaçio com o mesmo vislo que Ji eaiào 
da.ias as devid-ia providencias p«ra ndo ser WB" 11 
rupeclita theaouiaria, caso alli seja para esse Gm apre- 
senlado. A pes-e» que pnr ventura o achlMO " queira 
eniregal o o farii na cas» doj sr". Marcos, Mello A 
Comp., nesUi <-idadii e serí deiirtameote gralificado. 

S  i-aulo. 22 de Janeiro de \»V.     3—' 

Semonlcs novas 
DE 

Hortaliças 
lú.l^mossrs.^corapradoies se cerliDcarflm quanlo i 

qualidad"  weudo-as pliiHiadaa em caiias, em casa do 
lloiiriqu« Fox 

0-llUA ÜAlMI-KKATKIZ-e tt-3 

CcÕ ta 
H 
6 

x..x^ç.=.5ç^^^^^.y.?.s.^«,^.^^gr£ÍâSE^^£5-S£.gg^^a^igÍ£^^S^^-l [E 3C 3C sC -jj js y; -t 'hA jw .j^- jt ■,#*- jt Ji, JI- 1*. liA" ^^ j^ rr íL» M, Vis. « 

te 

S£S £ s ^g^£sa^i5g5£g£a^gsssgE£a£saasg5££5gE£g^£ggg^-^ggs3sg3; 
ZA 

lU ^ 

,t ? 

■       ■ M 

. .  '  ' ^^ ^       ^ 

iEgla£Í£|sjs£i5.ssga£S£asa£S£sa£^gs_-g^^-^g-J^"""^^g°^ \ 

K o 
IE 
n 
K 

g£a£a5S5£££S^^55gaJgaiga^^^££i££££igSSgg^gg^g^^^-gSS   j 

35r;x£í;s^«g£s:áHJ£?.£Ã^SS^-fe-g = S=líí?2íS=l£!^£^'é:iÍS^è;r!sSSs;2fe = S£-SífH;3 í ís le !o (X 30 3C -j e> c; 2; s; í.' t."; K Ã 

^^lSS^SSSSSÍ^SSS^^^SSS^^.^SXS,^S^.SSSSÍ^S£ZS^?íl^^^^^-'^^-'^^_^-^^^ 

m 
K 
5 

r:   a: 

ff 

16 

^%^%-i%%%%%%-i-zr.—~B^,cÂ%-í^%%-^%'^'^'^^'è%-^>-ã%%%^%^^^^ 

00 (coe 00 

ccO ocotoescaBooceeeptOaBÇppooeoe oc »; 

u 

^^^ç..çg«:3:g^^slsg££g5£g£gg££g£g£ggg£g5ggg»gg2££Sg£gaa£gsag-Sgg^^ggg^-sgg£a 
o 

■J 
X 

a; 

n 
5 
o 

O 

55 

» 

5 

Tjp. d« Corrnff Pauíiiton* 

.. _''.-t;i-j.SW;;i«fLi ..   I'l/ ■.iíti.W.tiiín.-^', yv'iv;«[i> j 


